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1.DESCRIÇÃO DO PROJETO 

O projeto consiste em reforma e adaptação de um pavimento em um edifício
no Hospital Santa Izabel, localizado na Praça Almeida Couto, Nº 500, Nazaré, Salva-
dor. 

O programa está distribuído  no pavimento do 1° Subsolo do edifício Silva
Lima (Bloco 30). As opções de acessos serão feitos a partir de escadas já existentes,
externa e interna, bem como de elevador, determinando o plano de acessibilidade
existente no edifício. As dimensões dos equipamentos e espaços de circulação se-
guirão as normas de acessibilidade (NBR 9050) e a RDC 50.

A  unidade é composta  por um centro de Quimioterapia, havendo todas as
suas especialidades e os apoios diagnósticos  necessários. Nela, o funcionamento
ocorrerá em ambiente confortável e humanizado.

Os fluxos: os acessos de pacientes e funcionários se concentram a partir da
circulação vertical pré-existente no Bloco 30, por meio de elevador e escada. O flu-
xo da saída de material sujo e resíduos sólidos se dará na circulação de serviço, que
por sua vez, acessa o corredor de circulação geral que leva ao elevador.

Segue o programa e suas áreas:

Unidade Quimioterapia SUS

 Recepção e Espera – 78.24m²
 Comando – 6,22m²
 Tomógrafo– 26.64m²
 DML – 4.05m²
 Utilidades – 6.10m²
 Sanitário Paciente PNE – 4.14m²
 Sanitário Paciente – 2.88m²
 Consultório 1 – 12.23m²
 Consultório 2 – 11.99m²
 Consultório 3 – 7.53m²
 Consultório 4 – 7.78m²
 Consultório 5 – 10.19m²
 Consultório 6 – 13.72m²
 Sanitário Consultório – 2.90m²
 Farmácia – 13.88m²
 Dispensação – 4.80m²
 Intercorrências – 11.05m²
 Apartamento – 11.35m²
 Sanitário Apartamento – 2.73m²
 Quimioterapia / Infusão – 131.28m²
 Posto de Enfermagem – 8.33m²
 Sanitário Feminino – 2.89m²
 Sanitário Masculino – 2.67m²
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 Sanitário de Colaborador Feminino – 4.12m²
 Sanitário de Colaborador Masculino – 4.32m²
 Arquivo – 6.65m²
 Sala de Laudos – 6.28m²
 Copa – 4.33m²
 Administrativo – 8.04m²
 Sala de Reunião – 8.05m²
 Circulações – 97.16m²

2. INSTALAÇÕES

ELÉTRICA: 
No espaço a ser utilizado pela quimioterapia já existe um quadro elétrico, que

será  aproveitado.  Este  quadro  abrigará  todos  os  dispositivos  de  proteção  dos
circuitos de iluminação, tomadas e ar-condicionado do espaço.

Para o equipamento de tomografia deverá ser criado um alimentador expresso,
oriundo do quadro geral do hospital.

Todas  as  instalações  serão  novas,  não  se  aproveitando  nenhum  elemento
existente, fora o quadro de distribuição.

Todos os condutos serão aparentes.
A iluminação será em LED. 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA: 
O abastecimento será oriundo do reservatório existente na cobertura do prédio.
As tubulações de água serão em tubo PVC CL15.
As tubulações caminharão aparente no entre forro.

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO: 
Todo esgoto será direcionado ao PV da embasa existente na área externa ao

fundo da construção.
As tubulações de esgoto serão em PVC esgoto série normal.

DRENAGEM PLUVIAL: 
Não será necessária nenhuma intervenção.

SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO DE AR, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO: 

O projeto de ar-condicionado, ventilação e exaustão mecânica para os ambientes
críticos e semicríticos do Hospital Santa Isabel, Quimioterapia, está sendo desen-
volvido segundo ABNT NBR 7256 de 06.08.2021. 

1) Sanitários e Vestiários – exaustão mecânica de 35 L/s por vaso sanitário e mictó-
rio;
2) DML, Utilidades, Copa – exaustão mecânica com 15 renovações por hora do volu-
me interno;
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3) Ultrassom, intercorrência, ambiente da quimioterapia – filtragem G4 + F8, tem-
peratura de 20 a 24°C, umidade relativa máximo de 60%, vazão de ar exterior de 2
ren/h, vazão mínima de ar insuflado de 6 movimentações / hora, nível de pressão
positiva;
4) Apartamento individual – filtragem M5, temperatura de 22 a 26°C, umidade rela-
tiva máximo de 60%, vazão de ar exterior de 2 ren/h, vazão mínima de ar insuflado
de 6 movimentações / hora, nível de pressão positiva;
5) Consultórios – filtragem G4 + F8, temperatura de 20 a 24°C, umidade relativa
máximo de 60%, vazão de ar exterior de 2 ren/h, vazão mínima de ar insuflado de 6
movimentações / hora, nível de pressão positiva;
6) Ambientes administrativos, recepção / espera, comando da tomografia – filtra-
gem G4, renovação de ar exterior de 7,5 L/s/pessoa;
7) Tomografia (exame) – filtragem G4 + F8, temperatura de 20 a 24°C, umidade re-
lativa máximo de 60%, vazão de ar exterior de 2 ren/h, vazão mínima de ar insufla-
do de 6 movimentações / hora, nível de pressão positiva;

SISTEMA DE GASES MEDICINAIS: 

O projeto das instalações de gases medicinais será elaborado de modo a ga-
rantir o fornecimento ao
Hospital dentro das normas ABNT NBR 12188 e RDC50.
Este relatório foi elaborado com base na concepção do projeto, incluindo en-
caminhamento,  dimensionamento  e  especificações  técnicas  de  materiais  e
serviços que, juntamente com os desenhos fornecidos, formam um conjunto
de perfeita compreensão para execução da obra.

NORMAS E ESPECIFICAÇÕES:
Para o desenvolvimento do projeto foram seguidas as normas e recomenda-
ções das entidades a seguir relacionadas:
 Ministério da Saúde: Agência Nacional de Vigilância  Sanitária – Resolução
RDC Nº 50, de 21 de fevereiro de 2002.
 ABNT NBR-12188, de 07 de Março de 2016 - Sistemas centralizados de Oxigê-
nio, Ar Medicinal, Nitrogênio N50 e Vácuo para uso medicinal em estabeleci-
mentos assistenciais de saúde.
DESENHOS:
Compõem este projeto os desenhos abaixo:
 Planta de Gases 07 Junho/2022

CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA
O projeto da Quimioterapia do Hospital, para efeito de caracterização do sis-
tema de gases medicinais, pode ser distribuído em ambientes da seguinte for-
ma:
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 Box de 01 a 05 – Sem Maca;
 Box de 06 a 08 – Com Maca;
 Leitos de 01 a 04
 Intercorrências;
 Ultrassom;
 Tomógrafo;
 Utilidades;
 Apartamento 01
 Posto de Enfermagem

O sistema de Gases Medicinais deverá atender a necessidade de vazão e pres-
são para cada Ambiente, de forma individual e em conjunto, e será formado
por Central de Suprimento, Rede de Distribuição e Pontos de Consumo. Para
cada tipo de gás deverá ser determinado o tipo de Central de Suprimento. No
caso em questão, não serão contempladas Centrais de Suprimento, pois este
sistema será interligado à rede de gases medicinais já existentes no Hospital.

REDE DE DISTRIBUIÇÃO

As tubulações dos gases serão montadas de forma aparente, embutidas ou en-
terradas em caso de houver necessidade de cruzar vias de circulação em áreas
externas, podendo ser fixadas de forma embutida em paredes de alvenarias e
montadas sobre forros, com exceção de locais específicos onde deverão ser
aparentes.

As cores padrões para identificação das tubulações são as seguintes:

Deverão ser utilizados tubos de cobre Classe A nos diâmetros de 15 e 22 mm.
Após a instalação, todos os sistemas deverão ser testados da seguinte forma:
Executar um ensaio de estanqueidade com gás inerte (Ar Comprimido) com
pressão de 1,5x a pressão de operação, mas nunca inferior a 10 kgf/cm². Em
caso de haver queda de pressão, as conexões e juntas deverão ser verificadas
e reparadas, e novamente postas em teste até que a pressão permaneça está-
vel por um período mínimo de 24 horas.
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Após a conclusão de todos os ensaios, a rede deve ser purgada com o gás para
o qual foi destinada, a fim de remover todo o Ar Comprimido. Deve-se execu-
tar esta purgação abrindo todos os postos de utilização, com o sistema em
carga, do ponto mais próximo da central até o mais distante.

SISTEMA DE SECCIONAMENTO

Serão instaladas válvulas  para seccionamento (bloqueio),  garantindo rápido
acesso em casos de manutenções.

SISTEMA DE MONITORAMENTO E ALARME

Para monitoramento da rede de distribuição contra queda de pressão e vácuo,
está previsto, a instalação de painéis de alarmes de emergências, sonoros e
visuais, que alertarão quando ocorrerem variações que possam colocar em ris-
co o funcionamento normal dos equipamentos conectados à rede.
Existirão Painéis de Alarme de Oxigênio, Ar Comprimido e Vácuo no Posto de
Enfermagem da  área  de  Quimioterapia.  Os  Painéis  de  Alarme  são  Bi-volt
(110/220 V) e trabalham com amperagem de 10 A.

PONTOS DE CONSUMO

Está previsto a instalação de Postos de Consumo Aparentes de Oxigênio, Ar
Comprimido e Vácuo nas áreas da Quimioterapia que se aplicarem.

DIMENSIONAMENTO:

O cálculo dos diâmetros das tubulações deve ser efetuado levando-se em con-
ta os dados de VAZÃO e
PRESSÃO requeridos nos equipamentos que utilizarão os fluidos.
A determinação das vazões obedecerá à especificação dos equipamentos a se-
rem utilizados e a norma
NBR 12188/2016.
Para cálculo do diâmetro da tubulação foi utilizada a Equação de Weymoth in-
dicada abaixo:

Na qual:
di : diâmetro interno mínimo necessário para atender a demanda (mm);
Q: vazão de projeto ou volume de ar corrente do trecho (m³/h);
Lt : comprimento total da linha (m)
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ΔP: perda de carga admitida (kgf/cm²)
P: pressão de regime (kgf/cm²)

CONCLUSÃO

Este Memorial Descritivo foi feito com base nas informações prestadas pela
Contratante e os dados poderão variar em caso de alterações de projeto.

SISTEMA DE COMBATE A INCÊNDIO

Serão utilizados os seguintes elementos na prevenção e combate a incêndio:
Hidrantes: Será aproveitado o sistema existente, tanto as tubulações como

as caixas abrigo de mangueira;
Detecção e Alarme, onde o sistema utilizado será com detectores de fumaça

em wireless;
Iluminação de emergência com blocos autônomos;
Extintores tipo ABC;
Sinalização.

3. ESTRUTURA

A estrutura existente será mantida. 

4.ALVENARIAS

Toda a alvenaria externa será mantida. Serão feitas divisões em drywall, emassadas
em pintura com tinta acrílica. As demolições estão contempladas na planta cons-
trutiva em anexo.

5. COBERTURA

A cobertura da edificação não será alterada.

6. PISOS

Serão instalados novos pisos, conforme tabela de especificações.

7. ESQUADRIAS

Algumas das esquadrias presentes nas fachadas serão alteradas conforme tabela de
especificação do projeto.

8. PINTURA

Toda pintura da unidade será em tinta acrílica lavável a base de água. 


